
	  Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada	 (De pé)

REFRÃO:	Ó Pai somos nós o povo elei-
to, / que Cristo veio reunir. (2x)

1. Pra viver da sua vida, aleluia! / O 
Senhor nos enviou, aleluia!
2. Pra ser Igreja peregrina, aleluia! / O 
Senhor nos enviou, aleluia!
3. Pra ser sinal da Salvação, aleluia! / 
O Senhor nos enviou, aleluia!
4. Pra anunciar o Evangelho, aleluia! / 
O Senhor nos enviou, aleluia!
5. Pra servir na unidade, aleluia! / O 
Senhor nos enviou, aleluia!
6. Pra celebrar a sua glória, aleluia! / 
O Senhor nos enviou, aleluia!
7. Pra construir um mundo novo, ale-
luia! / O Senhor nos enviou, aleluia!
8. Pra caminhar na esperança, aleluia! 
/ O Senhor nos enviou, aleluia!

2. Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espí-
rito Santo.
T. Amém.
P. A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e 

de Jesus Cristo, nosso Senhor, estejam 
convosco.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu 
no amor de Cristo.

Antífona da Entrada	 (Cf. Sl 30,3-4)

Sede para mim um Deus protetor e um 
lugar de refúgio, para me salvar. Por-
que sois minha força e meu refúgio e, 
por causa do vosso nome, me guiais e 
sustentais.

3. Ato Penitencial
P. O Senhor Jesus, que nos convida à 
mesa da Palavra e da Eucaristia, nos 
chama a segui-lo fielmente. Reconhe-
çamos ser pecadores e invoquemos com 
confiança a misericórdia do Pai.		
 	  	 (Momento de silêncio)

P. Confessemos os nossos pecados:
T. Confesso a Deus todo-poderoso e a 
vós, irmãos e irmãs, que pequei muitas 
vezes por pensamentos e palavras, atos 
e omissões, por minha culpa, minha 
culpa, minha tão grande culpa. E peço 
à Virgem Maria, aos anjos e santos e a 
vós, irmãos e irmãs, que rogueis por 
mim a Deus, nosso Senhor.
P. Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna.

T. Amém.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

4. Hino de Louvor
P. Glória a Deus nas alturas,

T. e paz na terra aos homens por ele 
amados. / Senhor Deus, rei dos céus, 
/ Deus Pai todo-poderoso. / Nós vos 
louvamos, / nós vos bendizemos, / nós 
vos adoramos, / nós vos glorificamos, / 
nós vos damos graças por vossa imensa 
glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, / Senhor Deus, / Cordeiro 
de Deus, / Filho de Deus Pai. / Vós que 
tirais o pecado do mundo, / tende pie-
dade de nós. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, / acolhei a nossa súplica. / 
Vós que estais à direita do Pai, / tende 
piedade de nós. / Só vós sois o Santo, / 
só vós, o Senhor, / só vós, o Altíssimo, 
/ Jesus Cristo, com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. / Amém.
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Não são poucas as vezes em que compreender os ensinamentos de Jesus torna-se 
para nós um grande desafio. Em muitos casos, de acordo com a nossa lógica, o 
caminho a seguir deveria ser exatamente o oposto. No entanto, para sermos fiéis 
a Jesus, precisamos mudar nosso jeito de pensar, sentir e agir. Aquilo que para nós 
parece trazer felicidade pode, ao final, revelar-se como um grande engano. Por isso, 
devemos sempre nos apegar ao que o Ressuscitado viveu e anunciou deixando de 
lado o que não nos conduz à verdadeira felicidade. Que esta Eucaristia dominical 
nos ajude a enxergar a vida com os olhos de Jesus.
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5. Coleta
P. OREMOS: Ó Deus, que prometeis 
permanecer nos corações retos e since-
ros, concedei-nos por vossa graça viver 
de tal maneira que possais habitar em 
nós. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vos-
so Filho, que é Deus, e convosco vive e 
reina, na unidade do Espírito Santo, por 
todos os séculos dos séculos.
T. Amém.

Liturgia da Palavra
L. Nossos critérios de felicidade e reali-
zação nem sempre coincidem com os de 
Deus. Embora muitas vezes depositemos 
nossa confiança em diversos caminhos, 
somente no Senhor encontramos a ver-
dadeira felicidade. A Fé na Ressurreição 
deve se traduzir num critério de vida.

6. Primeira Leitura	 	

	  (Jr 17,5-8) (Sentados)

Leitura do Livro do Profeta Jeremias
5Isto diz o Senhor: “Maldito o homem 
que confia no homem e faz consistir sua 
força na carne humana, enquanto o seu 
coração se afasta do Senhor; 6como os 
cardos no deserto, ele não vê chegar a flo-
ração, prefere vegetar na secura do ermo, 
em região salobra e desabitada. 7Bendito 
o homem que confia no Senhor, cuja 
esperança é o Senhor; 8 é como a árvore 
plantada junto às águas, que estende as 
raízes em busca de umidade, por isso não 
teme a chegada do calor: sua folhagem 
mantém-se verde, não sofre míngua em 
tempo de seca e nunca deixa de dar fru-
tos”. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial	 (Sl 1,1-2.3.4.6)

REFRÃO:	É feliz quem a Deus se con-
fia!
1. Feliz é todo aquele que não anda * 
conforme os conselhos dos perversos; 
que não entra no caminho dos malva-
dos, * nem junto aos zombadores vai 
sentar-se; mas encontra seu prazer na 
lei de Deus  * e a medita, dia e noite, sem 
cessar.

2. Eis que ele é semelhante a uma árvo-
re, * que à beira da torrente está plantada; 
ela sempre dá seus frutos a seu tempo, 

 e jamais as suas folhas vão murchar. * 
Eis que tudo o que ele faz vai prosperar.
3. Mas bem outra é a sorte dos perver-
sos.   Ao contrário, são iguais à palha 
seca * espalhada e dispersada pelo vento. 
Pois Deus vigia o caminho dos eleitos, * 
mas a estrada dos malvados leva à morte.

8. Segunda Leitura	 (1Cor 15,12.16-20)

Leitura da Primeira Carta de São 
Paulo aos Coríntios
Irmãos: 12Se se prega que Cristo ressus-
citou dos mortos, como podem alguns 
dizer entre vós que não há ressurreição 
dos mortos? 16Pois, se os mortos não 
ressuscitam, então Cristo também não 
ressuscitou. 17E se Cristo não ressusci-
tou, a vossa fé não tem nenhum valor e 
ainda estais nos vossos pecados. 18Então, 
também os que morreram em Cristo 
pereceram. 19Se é para esta vida que 
pusemos a nossa esperança em Cristo, 
nós somos — de todos os homens — os 
mais dignos de compaixão. 20Mas, na 
realidade, Cristo ressuscitou dos mor-
tos como primícias dos que morreram. 
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelho	 	

	 (Lc 6,23ab) (De pé)

REFRÃO:	Aleluia, Aleluia, Aleluia.
L. Ficai muito alegres, saltai de alegria, 
pois, tendes um prêmio bem grande nos 
céus. Ficai muito alegres, saltai de ale-
gria, amém! Aleluia, aleluia!

10. Evangelho	 (Lc 6,17.20-26)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. = Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Lucas.
T. Glória a vós, Senhor.
P. NAQUELE TEMPO, 17Jesus desceu 
da montanha com os discípulos e parou 
num lugar plano. Ali estavam muitos 
dos seus discípulos e grande multidão 
de gente de toda a Judéia e de Jerusalém, 
do litoral de Tiro e Sidônia. 20E, levan-

tando os olhos para os seus discípulos, 
disse: “Bem-aventurados vós, os pobres, 
porque vosso é o Reino de Deus! 21Bem-
-aventurados, vós que agora tendes fome, 
porque sereis saciados! Bem-aventurados 
vós, que agora chorais, porque havereis 
de rir! 22Bem-aventurados, sereis, quando 
os homens vos odiarem, vos expulsarem, 
vos insultarem e amaldiçoarem o vosso 
nome, por causa do Filho do Homem! 
23Alegrai-vos, nesse dia, e exultai pois 
será grande a vossa recompensa no céu; 
porque era assim que os antepassados 
deles tratavam os profetas. 24Mas, ai de 
vós, ricos, porque já tendes vossa con-
solação! 25Ai de vós, que agora tendes 
fartura, porque passareis fome! Ai de 
vós, que agora rides, porque tereis luto 
e lágrimas! 26Ai de vós quando todos vos 
elogiam! Era assim que os antepassados 
deles tratavam os falsos profetas”. Pala-
vra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. Homilia	 (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé	 (De pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T. Criador do céu e da terra. / E em 
Jesus Cristo, seu único Filho, nosso 
Senhor, (todos se inclinam até as palavras Virgem 
Maria) / que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo, / nasceu da Virgem 
Maria, / padeceu sob Pôncio Pilatos, 
/ foi crucificado, morto e sepultado, 
/ desceu à mansão dos mortos, / res-
suscitou ao terceiro dia, / subiu aos 
céus, / está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, / donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo, / na santa Igreja 
católica, / na comunhão dos santos, 
/ na remissão dos pecados, / na res-
surreição da carne / e na vida eterna. 
Amém.

13. Oração dos Fiéis
P. O Senhor nos indica as bem-aventu-
ranças como caminho a seguir em nossa 
vida. Conscientes de que nem sempre 
nos adequamos às orientações que ver-
dadeiramente nos trazem a felicidade, 
rezemos:



T. Fazei-nos, Senhor, viver as bem-a-
venturanças. 
1. Para que, vivendo o desapego aos 
bens, tornemo-nos cada vez mais sen-
síveis aos pobres, rezemos:
2. Para que, vivendo a partilha dos 
alimentos, tornemo-nos cada vez mais 
sensíveis aos que nada possuem para 
comer, rezemos:
3. Para que, não relativizando nossas 
alegrias, tornemo-nos cada vez mais 
sensíveis a todos os que sofrem, com-
partilhando suas dores, rezemos:
4. Para que, fugindo dos sucessos des-
te mundo, tornemo-nos cada vez mais 
sensíveis aos humildes e à humildade, 
rezemos:
5. Para que, não pensando excessiva-
mente em nós mesmos, tornemo-nos 
cada vez mais sensíveis à construção 
de um mundo de irmãos e irmãs, reze-
mos: 		
 	  	 (Outras intenções)

P. Deus nosso Pai, sabemos que a vivên-
cia das bem-aventuranças é um ideal 
pelo qual precisamos nos esforçar dia-
riamente. Enviai sobre nós o vosso Santo 
Espírito para que, fortalecidos por Ele, 
caminhemos rumo à verdadeira felici-
dade. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

	 Liturgia Eucarística

14. Canto das Ofertas	 (Sentados)

1. Tu és, Senhor, a Riqueza do meu cora-
ção! / Tu és, Senhor, o Sentido da minha 
missão! 
REFRÃO:	E eu sou, Senhor, em tuas 
mãos, inteira entrega, oblação!
2. Tu és, Senhor, o Tesouro que faz meu 
viver! / Tu és, Senhor, a Alegria que tece 
o meu ser! 
3. Tu és, Senhor, o Rochedo que firma 
meus pés! / Tu és, Senhor, o meu Tudo, 
por seres quem és! 
4. Tu és, Senhor, o Lugar deste meu 
caminhar! / Tu és, Senhor, Coração pelo 
qual quero amar!

15. Convite à Oração	 (De pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que, tra-
zendo ao altar as alegrias e fadigas de 
cada dia, nos disponhamos a oferecer 
um sacrifício aceito por Deus Pai todo-
-poderoso.
T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, 
para nosso bem e de toda a sua santa 
Igreja.

16. Sobre as Oferendas
P. Este sacrifício, Senhor, nos purifique e 
renove e seja causa de recompensa eterna 
para os que fazem a vossa vontade. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

17. Oração Eucarística IV
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, ó Pai, é nosso dever dar-
-vos graças, é nossa salvação dar-vos 
glória. Só vós sois o Deus vivo e verda-
deiro que existis antes de todo o tempo 
e permaneceis para sempre, habitando 
em luz inacessível. Mas, porque sois 
o Deus de bondade e a fonte da vida, 
fizestes todas as coisas para cobrir de 
bênçãos as vossas criaturas e a muitos 
alegrar com o esplendor da vossa luz. Eis, 
pois, diante de vós os inumeráveis coros 
dos Anjos que dia e noite vos servem e, 
contemplando a glória da vossa face, vos 
louvam sem cessar. Com eles também 
nós e, por nossa voz, tudo o que criastes 
celebramos vosso Nome e, exultantes 
de alegria, cantamos (dizemos) a uma 
só voz:
T Santo, Santo, Santo, / Senhor, Deus 
do universo. / O céu e a terra pro-
clamam a vossa glória. / Hosana nas 
alturas! / Bendito o que vem em nome 
do Senhor! / Hosana nas alturas!
P. Nós proclamamos vossa grandeza, 
Pai santo, a sabedoria e o amor com que 
fizestes todas as coisas. Criastes o ser 

humano à vossa imagem e lhe confias-
tes todo o universo para que, servindo 
somente a vós, seu Criador, cuidasse 
de toda criatura. E quando pela deso-
bediência perdeu a vossa amizade, não 
o abandonastes ao poder da morte. A 
todos, porém, socorrestes com miseri-
córdia, para que, ao procurar-vos, vos 
encontrassem. Muitas vezes oferecestes 
aliança à família humana e a instruístes 
pelos profetas na esperança da salvação.
T. A todos socorrestes com bondade! 
P. E de tal modo, Pai santo, amastes o 
mundo que, chegada a plenitude dos 
tempos, nos enviastes vosso próprio 
Filho para ser o nosso Salvador. Encar-
nado pelo poder do Espírito Santo e 
nascido da Virgem Maria, Jesus viveu 
em tudo a condição humana, menos o 
pecado; anunciou aos pobres a salvação, 
aos oprimidos, a liberdade, aos tristes, a 
alegria. Para cumprir o vosso plano de 
amor, entregou-se à morte e, ressusci-
tando, destruiu a morte e renovou a vida.
T. Por amor nos enviastes vosso Filho!
P. E, a fim de não mais vivermos para 
nós, mas para ele, que por nós morreu e 
ressuscitou, enviou de vós, ó Pai, como 
primeiro dom aos vossos fiéis, o Espírito 
Santo, que continua sua obra no mundo 
para levar à plenitude toda a santificação. 
Por isso, nós vos pedimos, ó Pai, que o 
mesmo Espírito Santo santifique estas 
oferendas, a fim de que se tornem o Cor-
po e = o Sangue de Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso, para celebrarmos 
este grande mistério que ele nos deixou 
em sinal da eterna aliança. 
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
P. Quando, pois, chegou a hora em que 
por vós, ó Pai, ia ser glorificado, tendo 
amado os seus que estavam no mundo, 
amou-os até o fim. Enquanto ceavam, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a bênção 
de ação de graças, partiu e o deu a seus 
discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.
Do mesmo modo, ele tomou em suas 
mãos o cálice com vinho, deu-vos graças 
novamente, e o deu a seus discípulos, 
dizendo: 



TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓ-
RIA DE MIM.
P. Mistério da fé para a salvação do 
mundo!
T. Salvador do mundo, salvai-nos, vós 
que nos libertastes pela cruz e ressur-
reição.
P. Celebrando, agora, ó Pai, o memorial 
da nossa redenção, anunciamos a morte 
de Cristo e sua descida entre os mor-
tos, proclamamos a sua ressurreição e 
ascensão à vossa direita e, esperando a 
sua vinda gloriosa, nós vos oferecemos o 
seu Corpo e Sangue, sacrifício do vosso 
agrado e salvação para o mundo inteiro. 
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
P. Olhai, com bondade, a oblação que 
destes à vossa Igreja e concedei aos que 
vamos participar do mesmo pão e do 
mesmo cálice que, reunidos pelo Espírito 
Santo num só corpo, nos tornemos em 
Cristo uma oferenda viva para o louvor 
da vossa glória.
T. O Espírito nos una num só corpo!
P. E agora, ó Pai, lembrai-vos de todos 
pelos quais vos oferecemos este sacri-
fício: o vosso servo o Papa N., o nosso 
Bispo N., os bispos do mundo inteiro, 
os presbíteros, os diáconos, e todos os 
ministros da vossa Igreja, os fiéis que, ao 
redor deste altar, se unem à nossa oferta, 
o povo que vos pertence e aqueles que 
vos procuram de coração sincero.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
P. Lembrai-vos também dos que mor-
reram na paz do vosso Cristo e de todos 
os defuntos dos quais só vós conhecestes 
a fé. 
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eter-
na!
P. E a todos nós, vossos filhos e filhas, 
concedei, ó Pai de bondade, alcançar a 
herança eterna, com a Virgem Maria, 
Mãe de Deus, São José, seu esposo, os 
Apóstolos e todos os Santos, no vos-
so reino, onde, com todas as criaturas, 

libertas da corrupção do pecado e da 
morte, vos glorificaremos por Cristo, 
Senhor nosso, por quem dais ao mundo 
todo bem e toda graça. Por Cristo, com 
Cristo, e em Cristo, a vós, Deus Pai todo-
-poderoso, na unidade do Espírito Santo, 
toda honra e toda glória, por todos os 
séculos dos séculos.
T. Amém.

18. Rito da Comunhão
P. Rezemos, com amor e confiança, a 
oração que o Senhor Jesus nos ensinou:
T. Pai nosso... 	  (O Presidente continua...)

19. Canto de Comunhão
REFRÃO:	Foi com eterno amor que 
Eu, o teu Senhor, te escolhi, chamei à 
vida! / E te sustento assim, no mesmo 
amor sem fim: / dou-te a minha Vida, 
escondida neste pão, / pra que vás, 
também, fazer o bem, ser comunhão!
1. Por ti chamado, para ser mais, / eu 
quero, lado a lado, viver da tua paz!
2. Livre te sigo, ó meu Senhor, / serei 
assim, contigo, mais vida, pão de amor!
3. Canto a alegria da vocação: / te sirvo 
cada dia, no outro, meu irmão!
4. Feliz procuro a tua luz, / pois mesmo 
no escuro, tua graça me conduz!
5. Longo é o caminho que leva aos céus: / 
Tu és, no pão e vinho, sustento aos passos 
meus!
6. Na tua entrega, plena e total: / meu 
ser que um sim carrega de vida radical!

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão	(Cf. Sl 77, 29-30)

Eles comeram e beberam à vontade. O 
Senhor satisfizera os seus desejos.

20. Depois da Comunhão	 (De pé)

P. OREMOS: Senhor, que nos fizestes 
provar as alegrias do céu, dai-nos desejar 
sempre o alimento que nos traz a ver-
dadeira vida. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

Ritos Finais

21. Vivência
L. Reconhecer a própria fragilidade é 
também reconhecer que outras pessoas 
precisam do nosso apoio. Aproveitemos a 
semana que começa para praticar atos de 
solidariedade e reconciliação, pois essas 
atitudes são caminhos para Jesus.

22. Bênção Final e Despedida
P. O Senhor esteja convosco
T. Ele está no meio de nós. 
P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho = e Espírito Santo.
T. Amém.
P. Em nome do Senhor, ide em paz e o 
Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.

23. Canto Final
REFRÃO:	Chama viva da minha espe-
rança, este canto suba para Ti! / Seio 
eterno de infinita vida, no caminho 
eu confio em Ti!
1. Toda a língua, povo e nação tua luz 
encontra na Palavra. / Os teus filhos, 
frágeis e dispersos se reúnem no teu Filho 
amado.
2. Deus nos olha, terno e paciente: nasce 
a aurora de um futuro novo. / Novos 
Céus, Terra feita nova: passa os muros, 
‘Spirito’ de vida.
3. Ergue os olhos, move-te com o vento, 
não te atrases: chega Deus, no tempo. 
/ Jesus Cristo por ti se fez Homem: aos 
milhares seguem o Caminho.
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RETIROS DE CARNAVAL
Daqui a pouco, será carnaval. Em muitas paró-
quias, comunidades e movimentos, acontece-
rão retiros, horas santas e outros momentos de 
oração. Procure se informar. Não deixe para a 
última hora.  
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